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1. – PLANEJAMENTO FINANCEIRO

 Consideracões Gerais
Atualmente, no mundo dos negócios, distintas unidades políticas e econômicas estão sendo implantadas, onde as inovações ocorrem a cada momento e as informações são transmitidas a velocidade quase instantânea. Não existe mais tempo, nem espaço, à improvisação. Al​gumas condições devem ser fixadas pela empresa como analisar, per​manentemente, o cenário, as tendências e as megatendências mundiais, tendo a percepção de quando elas irão ocorrer para estar presente com sucesso, antes da concorrência.

Para o sistema orçamentário global ser completo e uniforme de​verá haver o planejamento de todas as atividades operacionais da em​presa. Cada etapa será planejada e estudada. cuidadosamente, de modo que nada possa passar desapercebido ao comitê orçamentário. O planejamento terá que dispor de um controle eficiente. a fim de que os resultados auferidos possam ser comparados com os projetados, permitindo assim aplicar as medidas de correção em tempo hábil.

o orçamento é o instrumento utilizado para elaborar, de forma eficaz e eficiente, o planejamento e o controle financeiros das atividades operacionais e de capital da empresa, auxiliando à tomada de decisão. Assim, o orçamento é a técnica, que toma, por base, informações e da​dos de experiências passadas, mas deverá constituir-se, também, em ferramenta de orientação no processo de tomada de decisão da empresa para o futuro.

A técnica orçamentária fundamenta-se em prévia formulação de um plano geral de ação à empresa, de acordo com os objetivos, as me​tas e as políticas a curto e longo prazos, tendo como princípio a otimiza​ção no emprego dos recursos físicos, materiais e monetários disponíveis no período projetado. O processo consistirá em observar o comporta​mento das variáveis utilizadas no sistema orçamentário, no passado, confrontando-as com o presente, mas, principalmente, projetando-as para o futuro. Neste sentido, as variáveis exógenas e endógenas perti​nentes ao orçamento deverão estar em consonância com os objetivos da empresa.

Além disso, o orçamento deverá apresentar flexibilidade na sua aplicação, permitindo corrigir quaisquer desvios surgidos, bem como utilizá-Io adequadamente no processo de retroalimentação do sistema de planejamento global da empresa. O orçamento constitui-se em meca​nismo de planejamento e controle financeiros, no contexto presente, pois analisa as situações econômico-financeiras e patrimoniais passadas e projeta as perspectivas operacionais e de capital da empresa para o futuro.

Por outro lado, o processo orçamentário de algumas empresas ocorre, de forma bastante singular, ou seja, a Direção convoca a reunião para traçar os planos da empresa. A partir da fusão de informações dis​poníveis e de algumas variáveis externas projeta-se o Demonstrativo de Resultado do Exercício. Esse processo irá constituir-se no plano econô​mico da empresa. Destaca-se que a elaboração do orçamento através do plano econômico, não considera, em sua projeção, uma análise com​pleta de todas as áreas da empresa, pois envolve a participação, apenas, da Diretoria e de alguns gerentes.

Acresce-se, ainda, que o orçamento, no setor público, apresenta​se como instrumento de planejamento, em termos de adequação da receita à despesa, enquanto no setor privado a despesa deverá adequar​se à receita.

           Conceitos

Dentre os conceitos de orçamento utilizados na prática, encontram​se dispostos, a seguir, aqueles que mais se identificam com a atual pro​posta de planejamento financeiro, a saber:

a) orçamento é o instrumento que descreve o plano geral de ope​rações e/ou de capital orientado por objetivos e metas propostos pela direção da empresa para um determinado período;

b) orçamento é a técnica de planejamento global utilizada para um período de tempo, centrada em objetivos e metas traçados pela ge​rência superior;

c) orçamento é o método de planejamento e controle financeiros vinculado aos planos operacionais e/ou de investimentos, visando otimi​zar o rendimento de recursos físicos e monetários da empresa;

d) orçamento é a expressão quantitativa e qualitativa, em unida​des físicas, medidas no tempo, dos valores monetários.

. Objetivos

Uma vez implantado e implementado, o orçamento deverá preen​cher a vários objetivos, pois ele se relacionará com todas as áreas e ati​vidades da empresa. A técnica orçamentária visará ao objetivo comum, pois suas metas só serão alcançadas quando todos os esforços convergi​rem para o mesmo fim.

Nestes termos, o orçamento como instrumento de tomada de deci​são terá, por objetivo máximo, apresentar o programa orçamentário, definindo padrões, normas e procedimentos, que servirão para regula​mentar a organização na elaboração e na execução das atividades da empresa.

Acresce-se que o principal objetivo do orçamento estará relacio​nado com duas funções administrativas básicas, a saber: planejamento e controle. Planejamento, no sentido de fixar os objetivos e programar as atividades necessárias para alcançar as metas. Controle, no sentido de avaliar os resultados obtidos, confrontando com as estimativas elabora​das, verificando os desvios, e indicando as ações corretivas necessárias.

É atribuição de cada diretoria, departamento, divisão ou área da empresa a responsabilidade de desempenhar seu papel em ações planejadas. É importante fixar que todas as ações serão controladas pelo comitê orçamentário.

Assim, o comitê de planejamento financeiro e orçamento deverá definir, previamente, os padrões, os princípios e os métodos de avalia​ção, bem como conhecer as atividades necessárias para que sejam al​cançadas as metas estabelecidas. Quanto ao controle financeiro visarárealizar o acompanhamento permanente em relação ao desempenho dos planos, das políticas, dos objetivos e das metas fixadas à empresa para o período orçamentário.

​

Características

Todas as operações de planejamento financeiro e orçamento de​verão ser datadas, para que através do controle possam ser avaliadas no tempo. Os objetivos da proposta orçamentária terão que ser quantifica​dos através de metas. As quantificações de valor no tempo propiciarão lançar as bases para o correto julgamento dos planos e de sua validação como os indicadores de desempenho, previamente fixados.

Assim, o orçamento poderá ser caracterizado através das seguintes premissas básicas, a saber:

a) projeção para o futuro - a preparação do orçamento determi​nará as novas condições de trabalho como as estimativas: das vendas, dos custos de aquisição de matérias-primas, das contratações de mão-de​obra, dos demais custos indiretos de fabricação e das despesas operacio​nais da empresa. Desta forma, a projeção para o futuro deverá especificar o quanto e quando as atividades deverão concretizar-se, considerando, em parte, o presente para projetar o futuro;

b) flexibilidade na aplicação - o orçamento como instrumento de planejamento financeiro deverá ser rapidamente adaptado às novas condições de trabalho e de mercado da empresa; não poderá ser visto como uma peça estática e imutável no tempo, pois mudanças ocorrerão na economia, com certeza e, por sua vez, irão exigir ágeis adequações em relação ao que foi estabelecido no plano inicial.

O controle orçamentário indicará as divergências entre os valores planejados e os realizados, proporcionando à direção a oportunidade de implantar medidas corretivas e saneadoras, em tempo hábil, para ajustar seus objetivos e suas metas. Em outras palavras, a flexibilidade na im​plantação do planejamento financeiro e orçamento deverá caracterizar​ se por um acompanhamento sistemático para retroalimentá-lo, rapida​mente, tendo em vista que os objetivos da empresa poderão mudar em função do mercado;

c) participação direta dos responsáveis - a técnica orçamental não é de competência exclusiva da cúpula diretiva, mas, ao contrário, será de todos os níveis da empresa, ou seja, todos deverão participar do processo e comprometer-se em alcançar as metas fixadas no plano geral de opera​ções, pois somente assim o orçamento será uniforme, lógico e realista.

Nestes termos, será fundamental a participação direta de todos os responsáveis envolvidos e comprometidos no processo, conjuntamente com a análise de todas as informações obtidas, em vários departamentos e setores da empresa, viabilizando, assim, o sistema de planejamento financeiro e orçamento. Isto se deve ao fato de que ele envolverá não somente um departamento específico da empresa, mas irá requerer a participação e a integração de todos, de forma sincronizada.


d) global - no sentido de abarcar todas as unidades e atividades

operacionais da empresa, no período considerado;


e) prático - a elaboração do orçamento deverá ser em tempo há​

bil, para que a sua execução possa ocorrer no momento certo;

f) critérios uniformes - para elaborar-se o orçamento na empresa, princípios e padrões deverão ser definidos, previamente, permitindo assim realizar-se a avaliação do mesmo;


g) quantificação - o orçamento deverá ser expresso, em valores fí​

sicos e monetários;

h) economicidade - deverá revelar, em termos econômicos, o que se terá de fazer e o que se pretende fazer na empresa no período orça​mentário para obter-se benefícios.

Acresce-se, ainda, outras características que o orçamento poderá apresentar, ou seja, ele deverá servir como instrumento disciplinador à toda empresa, bem como constituir-se em um desafio profissional exe​qüível como proposta de trabalho planejada, organizada e coordenada para fins comuns, além de ser visto com muita seriedade pela Diretoria, pelas Gerências e por todo o Corpo Funcional.

Condições para Implantação

A implantação do planejamento financeiro e orçamento na em​presa e sua posterior implementação exige algumas condições mínimas que, a seguir, se encontram descritas:

a) estrutura organizacional deverá ser compatível com os objetivos e as metas propostos em seu plano geral de operações; ela terá que ser estudada e definida através de seu organograma com as diretorias, os departamentos, as divisões e demais áreas envolvidas, de forma explíci​ta, possibilitando a todos participarem da importante tarefa de planeja​mento e controle orçamentários;

b) contabilidade aberta, informatizada e descentralizada para a correta realização das etapas de planejamento e seu posterior controle orçamentário, não poderá apresentar negligência em suas várias fases de implantação, isto é, a fim de se garantir o sucesso do processo orça​mentário, serão necessários dados e informações, que deverão ser gera​dos de forma rápida e correta na origem, ou seja, a Contabilidade deve​rá apresentar um fluxo de informações constante e atualizado, a fim de garantir o controle da execução do orçamento. Então, será preciso que o processo seja autogerenciável, ou seja, os lançamentos contábeis irão ocorrer na origem pelo próprio usuário, que ficarão disponíveis em ban​co de dados para atender às várias necessidades da empresa;

c) fixação dos objetivos e das metas da empresa, deverão ser es​tabelecidos pelo comitê orçamentário, a partir de informações internas e externas sobre o mercado de atuação; a conjuntura econômica do País; os recursos financeiros existentes na empresa; etc. Em síntese, os objeti​vos e as metas deverão ser realistas para que os mesmos possam ser alcançados;

d) disciplina e seriedade deverão ser observadas em todas as eta​pas de elaboração do orçamento e cumprimento fiel na sua execução. Assim, se todos os passos forem realizados com ordem e determinação, teremos a empresa muito bem direcionada e com boas perspectivas de alcançar os objetivos e as metas propostos pelo comitê de planejamento financeiro e orçamento.

Estrutura da Empresa

Uma vez determinados os objetivos e as metas, pressupõe-se que os sistemas de organização e atuação já deverão estar previamente defi​nidos, de forma simples, eficaz e segura à empresa.

O conhecimento em tempo hábil das necessidades da empresa em relação ao mercado deverá ser estudado pelo comitê orçamentário, bem como a tomada de decisão mais conveniente será antecipadamente analisada.

Cumpre destacar que a gerência deverá envolver-se com o proces​so operacional, até o momento de fixar os objetivos e as metas à empre​sa. Após essa etapa, a direção da empresa deverá carrear esforços e tempo para aspectos estratégicos, ou seja, às oportunidades e às amea​ças do mercado futuro.

A seguir, encontra-se disposto um fluxograma do processo de ela​boração:
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Figura 1: Fluxograma do planejamento financeiro;

O comitê de planejamento financeiro e orçamento deverá conside​rar no processo operacional: a produtividade, a qualidade dos produtos, as análises de mercados atuais e emergentes, etc.

Os fatores macroeconômicos estarão relacionados às variáveis conjunturais da economia e dos mercados interno e externo, concorrên​ cia, perspectivas inflacionárias, política governamental, evolução do setor

que pertence a empresa, etc.
,

Quanto ao mercado financeiro, referem-se à evolução da taxa de juros, ao risco de futuras operações financeiras, à estabilidade econômi​ca do país, ao comportamento dos mercados acionário, cambial, finan​ceiro, etc.

O comitê de planejamento financeiro e orçamentário, após proce​der cuidadosa análise dos itens descritos acima, deverá tomar a decisão para fixar os objetivos e as metas operacionais para o próximo período. A etapa seguinte. será estimar as atividades necessárias da proposta or​çamentária a ser executada e, posteriormente, definir as ações de con​trole das mesmas. Isso deverá constituir-se em um sistema cíclico dentro do processo de planejamento financeiro e orçamento como o PDCA nos programas de qualidade implantados na empresa.

Sistema Operacional

Uma vez definidas as etapas de elaboração do planejamento fi​nanceiro e orçamento da empresa, o comitê poderá projetar o seu siste​ma operacional. Na página seguinte, encontra-se disposto na forma de fluxograma, um processo de elaboração do sistema operacional global da empresa.

Cumpre destacar que os orçamentos de vendas, produção e despesas operacionais serão considerados como instrumentos de apoio ou auxiliares, enquanto o orçamento de caixa, o Demonstrativo de Resultado do Exercício projetado e o Balanço Patrimonial projetado constituir-se-ão em peças essenciais do sistema operacional da em​presa.

A adoção da proposta orçamentária pela empresa pressupõe a prévia análise de todos os fatores relevantes dos sistemas de planeja​mento e controle em seus níveis: estratégico, tático e operacional. Os principais aspectos dos processos de planejamento controle financeiros deverão ser definidos, antes de elaborar-se um programa equilibrado do plano geral de operações para o período em questão.

Todo sistema operacional pressupõe a definição de objetivos e metas da empresa para o período projetado.
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Figura 2: Orçamentos do planejamento financeiro;

Para a implantação do orçamento operacional, a empresa deverá possuir uma estrutura organizacional adequada, considerando os seguintes


aspectos:

a) dispor de condições internas favoráveis à sua execução;

b) manter o diálogo, em caráter permanente, entre as áreas da

empresa;


c) buscar o aperfeiçoamento da comunicação, seja com o corpo

funcional, seja com os clientes, fornecedores e acionistas;


d) integrar todas as áreas da empresa.

As Principais Funções

o orçamento deverá desempenhar várias funções vitais à sua cor​

reta administração, a saber:


a) elaborar o plano geral de operações ou as ações para o futuro

da empresa;

b) comparar os resultados auferidos com o plano proposto;

c) dar a visão de longo prazo.

Por conseguinte, o planejamento e o controle financeiros serão

funções primordiais da administração, constituindo-se em elementos essenciais no processo de elaboração e avaliação da peça orçamentária da empresa.

Assim, a atividade orçamentária descreverá os planos da direção, em termos quantitativos e qualitativos, auxiliando, assim, a avaliar os mesmos.

Conclusões

o orçamento poderá ser resumido como sendo um modo de con​duzir, ordenadamente, as idéias e ações para que a empresa possa pro​gredir passo a passo.

Até pouco tempo, o orçamento só era aplicado à Administração Pública como instrumento fundamental para o empenho de verbas, evoluindo sobremaneira, até tornar-se um meio de aferição das priori​dades de planejamento e controle financeiros. Nos países desenvolvidos, as empresas, em razão da crescente competitividade mercado lógica, viram-se forçadas a fixar rotinas para suas atividades operacionais, de modo que pudessem orçar os resultados.

O orçamento será um instrumento da gestão empresarial indispen​sável a todas as empresas, independente do seu porte ou tipo de ativi​dade econômica explorada.

Destaca-se, ainda, que as empresas deverão trilhar o longo cami​nho curto (LCC) e não o curto caminho longo (CCL), ou seja, investir bastante em planejamento financeiro para que seus objetivos possam ser alcançados na íntegra e no prazo fixado.

Orçamento de Caixa

Considerações Gerais

o orçamento de caixal será fundamental para a empresa estabele​cer um equilíbrio financeiro entre as receitas e os custos projetados, no sentido de estimar, antecipadamente, o saldo necessário entre entradas e saídas financeiras, evitando assim possíveis embaraços na hora de cum​prir os futuros compromissos da empresa.

A complexidade na elaboração do orçamento de caixa poderá va​riar de empresa para empresa, porém, na sua essência, serão semelhan​tes. O orçamento de caixa será, sem dúvida, o instrumento mais impor​tante que a empresa poderá utilizar para obter o equilíbrio financeiro ao longo do período orçado.

A fim de melhor administrar a empresa será necessário e indispen​sável à existência do orçamento de caixa, para que a administração fi​ nanceira possa alocar seus recursos de maneira eficiente, pois o mesmo irá informar as estimativas de ingressos e desembolsos de caixa. Assim, a empresa deverá projetar o total de ingressos e desembolsos para obter o controle total do volume monetário, que irá necessitar ou não para o período considerado. O nível desejado de caixa não deverá ser maior do que o estritamente necessário, pois os recursos financeiros da empresa não poderão ficar ociosos.

O conhecimento prévio da existência de possíveis excedentes fi​nanceiros possibilitará à administração financeira dar a destinação mais eficaz a esses recursos, assim como a escassez de caixa determinará a busca em fontes menos onerosas os recursos necessários. Uma vez ela​borado o orçamento de caixa, o comitê de planejamento financeiro e orçamento terá condições de planejar, em termos financeiros, o que fazer no próximo período.

Na elaboração do orçamento de caixa serão utilizadas as proje​ções de vendas, produção e despesas operacionais, considerando os prazos médios de vendas e compras com as prováveis datas de recebi​mentos e pagamentos no período orçado, bem como as futuras aquisi​ções de itens do ativo imobilizado, os aumentos de capital social da em​presa e as participações em empresas coligadas e/ou controladas.

Conceitos

Dentre os conceitos de orçamento de caixa encontram-se dispos​tos, a seguir, aqueles que mais se identificam com o sistema de planeja​mento financeiro e orçamento, a saber:

a) orçamento de caixa é o instrumento que relacionará os futuros ingressos e desembolsos financeiros de caixa para um dado período de tempo;

b) orçamento de caixa é a técnica utilizada pela administração fi​nanceira, que sintetizará o somatório de ingressos e o somatório de des​embolsos a serem movimentados no exercício orçado, permitindo de​tectar, antecipadamenté, se haverá excedente ou escassez de recursos financeiros no período projetado;

c) orçamento de caixa é a ferramenta financeira que irá projetar as entradas, as saídas e o nível desejado de caixa para o período consi​derado;

d) orçamento de caixa é o plano que irá refletir as situações eco​nômico-financeiras e patrimoniais da empresa para determinado período.

Objetivos

o principal objetivo do orçamento de caixa será a projeção da disponibilidade necessária de recursos financeiros para a execução do plano geral de operações, bem como estabelecer o nível desejado de caixa. Nestes termos, o objetivo do orçamento de caixa será dispor dos recursos financeiros necessários para que a empresa possa continuar funcionando normalmente, além de viabilizar o que foi planejado no plano geral de operações e lou de investimentos.


Outros objetivos poderão ser relacionados ao elaborar-se o orça​

mento de caixa como:

a) dimensionar o nível de caixa da empresa para manter sua li​quidez, aproveitando as oportunidades de mercado, quando for de seu interesse;


b) estabelecer adequado fluxo financeiro entre ingressos e desem​

bolsos de caixa da empresa;


c) otimizar, de forma rentável e segura, as futuras inversões de

capitais próprios e de terceiros;

d) aplicar os futuros excedentes de caixa no mercado financeiro

 e) captar os recursos financeiros para suprir as necessidades de caixa; 

f) realizar a captação de capitais financeiros necessários para a

execução do plano geral de operações.

Assim, podemos afirmar que o orçamento de caixa objetivará estabelecer o equilíbrio entre os ingressos e desembolsos financeiros, visando projetar o nível desejado de caixa, assim como captar emprés​timos para suprir as necessidades de caixa temporárias ou aplicar os excedentes de caixa no mercado financeiro, evitando que os recursos fiquem ociosos.

Características

O orçamento de caixa caracteriza-se por projetar os ingressos da empresa decorrentes de vendas à vista e a prazo de produtos e servi​ ços, aumentos de capital social, recebimentos de aluguéis e receitas financeiras.

Quanto aos desembolsos de caixa, caracterizam-se pelos paga​mentos de compras à vista e a prazo de matérias-primas, salários com mão-de-obra direta e indireta com os encargos sociais, as despesas indi​retas de fabricação e as despesas operacionais da empresa no período orçado.

Decisões para Elaboração

o orçamento de caixa é identificado por projeções de ingressos e desembolsos financeiros, que incorrerão na empresa no período futuro.


Neste sentido, as principais decisões para elaborar-se o orçamento

de caixa, serão:


a) definir o valor das vendas e suas condições, ou seja, as formas

de recebimentos projetados;


b) fixar o valor das compras e suas condições, ou seja, as formas

de pagamentos estimados;


c) estimar o valor das despesas operacionais a serem desembol​

sadas no período;


d) relacionar outras entradas e saídas de caixa orçadas.

Métodos de Elaboração

o orçamento de caixa (disponível ou disponibilidades) poderá ser

elaborado através de três métodos, a saber:

a) direto;

b) lucro ajustado;

c) diferença de capital de giro.

          MÉTODO DIRETO


A elaboração do orçamento de caixa pelo método direto irá basear​se nas projeções de receitas, custos e despesas, ou seja, nas estimativas de futuros ingressos e desembolsos da empresa no período orçado, item por item.2

O orçamento de caixa pelo método direto terá como objetivo principal a descrição de cada um dos itens, que irão constituir-se em receitas, custos e despesas da empresa. Assim, o orçamento de caixa pelo método direto deverá ser elaborado da seguinte forma:

a) ingressos, que constituirão em entradas de caixa, no período projetado, ou seja, vendas à vista e a prazo, subscrições de capital dos sócios ou de novos sócios, vendas de itens do ativo imobilizado, recebi​mentos de aluguéis, de franqueados e prestação de serviços a terceiros, receitas financeiras e outros;

b) desembolsos, que representarão as saídas de caixa no período projetado, isto é, compras à vista e a prazo de matérias-primas, salários da mão-de-obra direta e indireta com os encargos. sociais pertinentes, despesas administrativas, de vendas, tributárias e financeiras, aquisições de itens do ativo imobilizado, pagamentos de aluguéis, de franquia e de contraprestações, amortizações de financiamentos e demais despesas indiretas de fabricação;


c) diferença do período projetado: ingressos menos desembolsos

orçados;


d) saldo inicial de caixa, é o valor que iniciará a projeção do caixa

da empresa;

e) disponibilidade acumulada projetada, resultará da soma entre a diferença do período positiva ou negativa mais o saldo inicial de caixa da empresa;

f) nível desejado de caixa projetado, será a necessidade de caixa para o período seguinte, também denominado encaixe mínimo ou de segurança estimado;

g) empréstimos de capital de giro a captar, quando a disponibili​dade acumulada for insuficiente para atender ao nível desejado de caixa projetado para iniciar o período seguinte;

h) aplicações financeiras a realizar, quando a disponibilidade acumulada for superior ao nível desejado de caixa projetado para iniciar o período seguinte;


i) amortizações dos empréstimos de capital de giro da empresa

no período orçado;


j) resgates das aplicações financeiras realizadas em períodos ante​

riores ao projetado pela empresa;

k) saldo final de caixa projetado, compreenderá o mesmo valor do nível desejado de caixa projetado, pois será o saldo inicial de caixa do período seguinte.

Para elaborar o orçamento de caixa pelo método direto, o comitê de planejamento financeiro e orçamento deverá dispor os futuros valores a receber e a pagar através de planilhas eletrônicas ou sistemas compu​tadorizados citados anteriormente.

A seguir, encontra-se disposto o modelo de orçamento de caixa pelo método direto:
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Figura 3: Orçamento de caixa pelo método direto;

Cumpre destacar que o orçamento de caixa pelo método direto irá informar somente a situação financeira da empresa para o período pro​jetado.

A seguir, encontram-se dispostos exemplos de planilhas eletrônicas auxiliares, que deverão ser utilizadas para facilitar a elaboração do or​çamento de caixa da empresa.
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Figura 4: Levantamento de vendas;

Cumpre destacar que o orçamento de caixa pelo método direto irá informar somente a situação financeira da empresa para o período pro​jetado.

A seguir, encontram-se dispostos exemplos de planilhas eletrônicas auxiliares, que deverão ser utilizadas para facilitar a elaboração do or​çamento de caixa da empresa.

MÉTODO DO LUCRO AJUSTADO

A elaboração do orçamento de caixa pelo método do lucro ajus​tado ou prejuízo ajustado utilizará em suas projeções elementos patri​moniais e de resultado da empresa no período orçado. Esse método é, também, denominado lucro direto, pois resultará da diferença entre os elementos de receitas e custos (despesas) estimados pela empresa no período considerado.

A seguir, está disposto o modelo para elaborar-se o orçamento de caixa pelo método do lucro ajustado:



Figura 5: Método do lucro ajustado;

O método do lucro ajustado utilizará as variações do Balanço Pa​trimonial projetado, que ocorrerão nos saldos do disponível, não por itens de recebimento ou pagamento da empresa, porém pelas variações patrimoniais ativas e passivas decorrentes de resultados positivos ou negativos a serem auferidos entre os períodos orçado e realizado.

Assim, o método estabelecerá as variações no saldo de caixa pro​jetado pelas variações dos elementos de resultado e patrimonial da em​presa. O ponto de partida será o lucro líquido operacional ou prejuízo operacional, considerando os valores projetados à provisão de imposto de renda, às depreciações e às variações patrimoniais, a fim de se di​mensionar o disponível da empresa para o período orçamentário, a va​lores constantes.

MÉTODO DA DIFERENÇA DE CAPITAL DE GIRO

A elaboração do orçamento de caixa pelo método da diferença de capital de giro desdobrar-se-á em duas etapas. Na primeira etapa, será calculada a variação de capital de giro entre os períodos realizado e or​çado, também, denominado capital circulante líquido da empresa. A segunda etapa consistirá em relacionar as variações que ocorrerão em itens de longo prazo decorrentes do Demonstrativo de Resultado do Exercício e Balanço Patrimonial projetados.

Desta forma, o orçamento de caixa através do método da diferen​ça do capital de giro irá projetar a variação do capital circulante entre os exercícios sociais encerrado e projetado. Na primeira etapa, calcular-se-á a variação de capital de giro entre os períodos considerados. Logo, será importante a sua correta projeção, pois ela entrará somando ou dimi​nuindo na segunda etapa do método, em tela.

Cumpre destacar que, para se apurar a variação de capital de giro, utilizar-se-á o conceito contábil de capital de giro, isto é, a diferença en​tre os ativo e passivo circulantes, exceto o disponível (caixa, bancos e aplicações financeiras). Se a variação do capital de giro projetada for positiva, ela será, diminuída, na segunda etapa. Se a variação do capital de giro estimada for negativa, ela entrará somando, na segunda etapa. Neste sentido, conclui-se que, a primeira etapa do método da diferença de capital de giro será calculada para regularizar a situação de caixa da empresa no período projetado.

Assim, a primeira etapa será apurada através de:
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Figura 6: Variação do capital de giro de um exercício para o outro;

Onde:

19xO = exercício social realizado; 19x1 = exercício social projetado;

AC = Ativo Circulante;

PC = Passivo Circulante;

CGP(f x = Capital de Giro próprio ou de terceiros do exercício social realizado;


o

CGprr x = Capital de Giro próprio ou de terceiros do exercício social projetado;


1

.ó.CGP(f = Variação do Capital de Giro próprio ou de terceiros no período


considerado.

A segunda etapa do método da diferença do capital de giro con​sistirá em relacionar os itens que representarão ingressos ou desembol​sos de caixa decorrentes de elementos de resultados ou patrimoniais a longo prazo. Os elementos de resultados serão o lucro líquido operacio​nal ou o prejuízo operacional e as depreciações extraídas do Demons​trativo de Resultado do Exercício projetado, enquanto os elementos patrimoniais constituirão nas variações dos grupos do Balanço Patrimo​nial entre os períodos realizado e projetado, a saber: Ativo Realizável a Longo Prazo, Ativo Permanente, Passivo Exigível a Longo Prazo, Re​sultado de Exercícios Futuros e Patrimônio Líquido.

Nestes termos, a segunda etapa do modelo de orçamento de caixa pela diferença do capital de giro será:


Figura 7: Orçamento de caixa pelo método da variação do capital de giro;

Conclusões

A elaboração do orçamento de caixa pelo método direto será ori​entada pelas projeções de receitas e custos, ou seja, por estimativas de ingressos e desembolsos de recursos financeiros do período projetado. Assim, o orçamento de caixa pelo método direto consistirá nas proje​ções, de item por item, de entrada e saída de recursos financeiros para o período orçado.

O orçamento de caixa pelo método do lucro ajustado utilizará, em sua elaboração, os elementos patrimoniais e de resultado projetados para o período.

Quanto à elaboração do orçamento de caixa pelo método da dife​rença do capital de giro, será constituída em duas etapas. A primeira etapa, para apurar a variação do capital de giro através do conceito contábil, enquanto a segunda etapa ocorrerá pela variação absoluta ou percentual de itens patrimoniais de longo prazo, acrescida de elementos de resultado projetados ainda não computados.

Finalmente, informa-se que, independentemente do método a ser escolhido pelo comitê de planejamento financeiro e orçamento para elaborar o orçamento de caixa da empresa, o nível desejado de caixa projetado deverá ser igual. Logo, não será pelo método empregado que se irá captar mais ou menos empréstimos. Idêntica conclusão, em caso, se houver excedentes de caixa. As aplicações no mercado financeiro terão o mesmo valor, independentemente do método utilizado pelo co​mitê orçamentário da empresa.

�








